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Introdução: Este projeto de pesquisa de mestrado problematiza a 

implementação da Lei nº 10.639/2003 na Educação Infantil (0–3 anos), onde a 

construção de identidades é atravessada por dinâmicas de racismo estrutural. 

No ambiente escolar, isso se manifesta em microagressões, estereótipos e 

baixa institucionalização da cultura afro-brasileira e africana no currículo. A 

ausência de práticas pedagógicas antirracistas desde o berçário aprofunda 

desigualdades sociais e educacionais, comprometendo o desenvolvimento de 

crianças negras, sua autoimagem e pertencimento. A fundamentação teórica 

compreende o racismo como fenômeno estrutural e institucional, explorando a 

construção social do racismo, a intersecção de raça, gênero e classe, o 

currículo oculto e a pedagogia crítica. O objetivo geral é propor recomendações 

para currículos antirracistas nessa faixa etária, mapeando potencialidades e 

limitações das diretrizes nacionais e identificando desafios práticos na 

aplicação da lei em materiais e práticas pedagógicas. Metodologia: Adota-se 

metodologia qualitativa, exploratória e analítico-crítica. Realizar-se-á análise 

documental aprofundada de legislações (Lei 10.639/03, Estatuto da Igualdade 

Racial, DCNEI e BNCC) para identificar lacunas e potencialidades para a 

educação antirracista. Complementarmente, será feita revisão bibliográfica 



sistemática sobre Educação Infantil, relações étnico-raciais, racismo estrutural, 

currículo e descolonização dos saberes, com foco na primeiríssima infância. 

Resultados: Embora em andamento, espera-se que a análise revele que as 

diretrizes curriculares, apesar dos avanços, ainda carecem de especificidade e 

obrigatoriedade para a efetivação da Lei 10.639/03 na primeiríssima infância. 

Os resultados devem apontar para resistência institucional, familiar e 

insuficiência na formação continuada de professores como entraves. 

Conclusão: O estudo pretende construir recomendações práticas e teóricas 

para fomentar currículos antirracistas desde o berçário. O enfrentamento do 

racismo nos primeiros anos escolares é crucial para o desenvolvimento pleno 

de crianças negras e para a construção de uma sociedade mais justa e 

equitativa, contribuindo para a Educação e a luta antirracista no Brasil. 
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